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      Freud não é apenas o pai da psicanálise, mas o fundador de uma forma muito particular e inédita de produzir ciência e conhecimento. Ele reinventou o que se sabia sobre a alma humana (a psique), instaurando uma ruptura com toda a tradição do pensamento ocidental, a partir de uma obra em que o pensamento racional, consciente e cartesiano perde seu lugar exclusivo e egrégio. Seus estudos sobre a vida inconsciente, realizados ao longo de toda a sua vasta obra, são referência obrigatória para a ciência e para a filosofia contemporâneas. A sua influência no pensamento ocidental é não só inconteste como não cessa de ampliar seu alcance, dialogando com e influenciando as mais variadas áreas do saber, como a filosofia, as artes, a literatura, a teoria política e as neurociências.




      Sigmund Freud (1856-1939) nasceu em Freiberg (atual ), na região da Morávia, hoje parte da República Tcheca, mas àquela época parte do Império Austríaco. Filho de Jacob Freud e de sua terceira esposa, Amália Freud, teve nove irmãos – dois do primeiro casamento do pai e sete do casamento entre seu pai e sua mãe. Sigmund era o filho mais velho de oito irmãos e era sabidamente adorado pela mãe, que o chamava de “meu Sigi de ouro”.




      Em 1860, Jacob Freud, comerciante de lãs, mudou-se com a família para Viena, cidade onde Sigmund Freud residiria até quase o fim da vida, quando teria de se exilar em Londres, fugindo da perseguição nazista. De família pobre, formou-se em medicina em 1882. Devido a problemas financeiros, decidiu ingressar imediatamente na clínica médica em vez de se dedicar à pesquisa, uma de suas grandes paixões. À medida que se estabelecia como médico, pôde pensar em propor casamento para Martha Bernays. Casaram-se em 1886 e tiveram seis filhos: Mathilde, Martin, Oliver, Ernst, Sophie e Anna.




      Embora o pai tenha lhe transmitido os valores do judaísmo, Freud nunca seguiu as tradições e os costumes religiosos; ao mesmo tempo, nunca deixou de se considerar um judeu. Em algumas ocasiões, atribuiu à sua origem judaica o fato de resistir aos inúmeros ataques que a psicanálise sofreu desde o início (Freud aproximava a hostilidade sofrida pelo povo judeu ao longo da história às críticas virulentas e repetidas que a clínica e a teoria psicanalíticas receberam). A psicanálise surgiu afirmando que o inconsciente e a sexualidade eram campos inexplorados da alma humana, na qual repousava todo um potencial para uma ciência ainda adormecida. Freud assumia, assim, seu propósito de remar contra a maré.




      Médico neurologista de formação, foi contra a própria medicina que Freud produziu sua primeira ruptura epistêmica. Isto é: logo percebeu que as pacientes histéricas, afligidas por sintomas físicos sem causa aparente, eram, não raro, tratadas com indiferença médica e negligência no ambiente hospitalar. A histeria pedia, portanto, uma nova inteligibilidade, uma nova ciência.




      A característica, muitas vezes espetacular, da sintomatologia das pacientes histéricas de um lado e, de outro, a impotência do saber médico diante desse fenômeno impressionaram o jovem neurologista. Doentes que apresentavam paralisia de membros, mutismo, dores, angústia, convulsões, contraturas, cegueira etc. desafiavam a racionalidade médica, que não encontrava qualquer explicação plausível para tais sintomas e sofrimentos. Freud então se debruçou sobre essas pacientes; porém, desde o princípio buscava as raízes psíquicas do sofrimento histérico e não a explicação neurofisiológica dessa sintomatologia. Procurava dar voz a tais pacientes e ouvir o que tinham a dizer, fazendo uso, no início, da hipnose como técnica de cura.




      Em 1895, é publicado o artigo inaugural da psicanálise: Estudos sobre a histeria. O texto foi escrito com o médico Josef Breuer (1842-1925), o primeiro parceiro de pesquisa de Freud. Médico vienense respeitado e erudito, Breuer reconhecera em Freud um jovem brilhante e o ajudou durante anos, entre 1882 e 1885, inclusive financeiramente. Estudos sobre a histeria é o único material que escreveram juntos e já evidencia o distanciamento intelectual entre ambos. Enquanto Breuer permanecia convicto de que a neurofisiologia daria sustentação ao que ele e Freud já haviam observado na clínica da histeria, Freud, de outro modo, já estava claramente interessado na raiz sexual das psiconeuroses – caminho que perseguiu a partir do método clínico ao reconhecer em todo sintoma psíquico uma espécie de hieróglifo. Escreveu certa vez: “O paciente tem sempre razão. A doença não deve ser para ele um objeto de desprezo, mas, ao contrário, um adversário respeitável, uma parte do seu ser que tem boas razões de existir e que lhe deve permitir obter ensinamentos preciosos para o futuro”.




      Em 1899, Freud estava às voltas com os fundamentos da clínica e da teoria psicanalíticas. Não era suficiente postular a existência do inconsciente, uma vez que muitos outros antes dele já haviam se referido a esse aspecto desconhecido e pouco frequentado do psiquismo humano. Tratava-se de explicar seu dinamismo e estabelecer as bases de uma clínica que tivesse o inconsciente como núcleo. Há o inconsciente, mas como ter acesso a ele?




      Foi nesse mesmo ano que Freud finalizou aquele que é, para muitos, o texto mais importante da história da psicanálise: A interpretação dos sonhos. A edição, porém, trazia a data de 1900. Sua ambição e intenção ao alterar a data de publicação era a de que esse trabalho figurasse como um dos mais importantes do século XX. De fato, A interpretação dos sonhos é hoje um dos mais relevantes textos escritos no referido século, ao lado de A ética protestante e o “espírito” do capitalismo, de Max Weber, Tractatus Logico-Philosophicus, de Ludwig Wittgenstein, e Origens do totalitarismo, de Hannah Arendt.




      Nesse texto, Freud propõe uma teoria inovadora do aparelho psíquico, bem como os fundamentos da clínica psicanalítica, única capaz de revelar as formações, tramas e expressões do inconsciente, além da sintomatologia e do sofrimento que correspondem a essas dinâmicas. A interpretação dos sonhos revela, portanto, uma investigação extensa e absolutamente inédita sobre o inconsciente. Tudo isso a partir da análise e do estudo dos sonhos, a manifestação psíquica inconsciente por excelência. Porém, seria preciso aguardar um trabalho posterior para que fosse abordado o papel central da sexualidade na formação dos sintomas neuróticos.




      Foi um desdobramento necessário e natural para Freud a publicação, em 1905, de Três ensaios sobre a teoria da sexualidade. A apresentação plena das suas hipóteses fundamentais sobre o papel da sexualidade na gênese da neurose (já noticiadas nos Estudos sobre a histeria) pôde, enfim, vir à luz, com todo o vigor do pensamento freudiano e livre das amarras de sua herança médica e da aliança com Breuer.




      A verdadeira descoberta de um método de trabalho capaz de expor o inconsciente, reconhecendo suas determinações e interferindo em seus efeitos, deu-se com o surgimento da clínica psicanalítica. Antes disso, a nascente psicologia experimental alemã, capitaneada por Wilhelm Wundt (1832-1920), esmerava-se em aprofundar exercícios de autoconhecimento e autorreflexão psicológicos denominados de introspeccionismo. A pergunta óbvia elaborada pela psicanálise era: como podia a autoinvestigação esclarecer algo sobre o psiquismo profundo tendo sido o próprio psiquismo o que ocultou do sujeito suas dores e sofrimentos? Por isso a clínica psicanalítica propõe-se como uma fala do sujeito endereçada à escuta de um outro (o psicanalista).




      A partir de 1905, a clínica psicanalítica se consolidou rapidamente e se tornou conhecida em diversos países, despertando o interesse e a necessidade de traduzir os textos de Freud para outras línguas. Em 1910, a psicanálise já ultrapassara as fronteiras da Europa e começava a chegar a países distantes como Estados Unidos, Argentina e Brasil. Discípulos de outras partes do mundo se aproximavam da obra freudiana e do movimento psicanalítico.




      Desde muito cedo, Freud e alguns de seus seguidores reconheceram que a teoria psicanalítica tinha um alcance capaz de iluminar dilemas de outras áreas do conhecimento além daqueles observados na clínica. Um dos primeiros textos fundamentais nessa direção foi Totem e tabu: algumas correspondências entre a vida psíquica dos selvagens e a dos neuróticos, de 1913. Freud afirmou que Totem e tabu era, ao lado de A interpretação dos sonhos, um dos textos mais importantes de sua obra e o considerou uma contribuição para o que ele chamou de “psicologia dos povos”. De fato, nos grandes textos sociais e políticos de Freud há indicações explícitas a Totem e tabu como sendo ponto de partida e fundamento de suas teses. É o caso de Psicologia das massas e análise do eu (1921), O futuro de uma ilusão (1927), O mal-estar na cultura (1930) e O homem Moisés e a religião monoteísta (1939).




      O período em que Freud escreveu Totem e tabu foi especialmente conturbado, sobretudo porque estava sendo gestada a Primeira Guerra Mundial, que eclodiria em 1914 e duraria até 1918. Esse episódio histórico foi devastador para Freud e o movimento psicanalítico, esvaziando as fileiras dos pacientes que procuravam a psicanálise e as dos próprios psicanalistas. Importantes discípulos freudianos, como Karl Abraham e Sándor Ferenczi, foram convocados para o front, e a atividade clínica de Freud foi praticamente paralisada, o que gerou dissabores extremos à sua família devido à falta de recursos financeiros. Foi nesse período que Freud escreveu alguns dos textos mais importantes do que se costuma chamar a primeira fase da psicanálise (1895-1914). Esses trabalhos foram por ele intitulados de “textos sobre a metapsicologia”, ou textos sobre a teoria psicanalítica.




      Tais artigos, inicialmente previstos para perfazerem um conjunto de doze, eram parte de um projeto que deveria sintetizar as principais posições teóricas da ciência psicanalítica até então. Em apenas seis semanas, Freud escreveu os cinco artigos que hoje conhecemos como uma espécie de apanhado denso, inovador e consistente de metapsicologia. São eles: “Pulsões e destinos da pulsão”, “O inconsciente”, “O recalque”, “Luto e melancolia” e “Complemento metapsicológico à doutrina dos sonhos”. O artigo “Para introduzir o narcisismo”, escrito em 1914, junta-se também a esse grupo de textos. Dos doze artigos previstos, cinco não foram publicados, apesar de Freud tê-los concluído: ao que tudo indica, ele os destruiu. (Em 1983, a psicanalista e pesquisadora Ilse Grubrich-Smitis encontrou um manuscrito de Freud, com um bilhete anexado ao discípulo e amigo Sándor Ferenczi, em que identificava “Visão geral das neuroses de transferência” como o 12o ensaio da série sobre metapsicologia. O artigo foi publicado em 1985 e é o sétimo e último texto de Freud sobre metapsicologia que chegou até nós.)




      Após o final da Primeira Guerra e alguns anos depois de ter se esmerado em reapresentar a psicanálise em seus fundamentos, Freud publica, em 1920, um artigo avassalador intitulado Além do princípio de prazer. Texto revolucionário, admirável e ao mesmo tempo mal aceito e mal digerido até hoje por muitos psicanalistas, desconfortáveis com a proposição de uma pulsão (ou impulso, conforme se preferiu na presente tradução) de morte autônoma e independente das pulsões de vida. Nesse artigo, Freud refaz os alicerces da teoria psicanalítica ao propor novos fundamentos para a teoria das pulsões. A primeira teoria das pulsões apresentava duas energias psíquicas como sendo a base da dinâmica do psiquismo: as pulsões do eu e as pulsões de objeto. As pulsões do eu ocupam-se de dar ao eu proteção, guarida e satisfação das necessidades elementares (fome, sede, sobrevivência, proteção contra intempéries etc.), e as pulsões de objeto buscam a associação erótica e sexual com outrem.




      Já em Além do princípio de prazer, Freud avança no estudo dos movimentos psíquicos das pulsões. Mobilizado pelo tratamento dos neuróticos de guerra que povoavam as cidades europeias e por alguns de seus discípulos que, convocados, atenderam psicanaliticamente nas frentes de batalha, Freud reencontrou o estímulo para repensar a própria natureza da repetição do sintoma neurótico em sua articulação com o trauma. Surge o conceito de pulsão de morte: uma energia que ataca o psiquismo e pode paralisar o trabalho do eu, mobilizando-o em direção ao desejo de não mais desejar, que resultaria na morte psíquica. É provavelmente a primeira vez em que se postula no psiquismo uma tendência e uma força capazes de provocar a paralisia, a dor e a destruição.




      Uma das principais consequências dessa reviravolta é a segunda teoria pulsional, que pode ser reencontrada na nova teoria do aparelho psíquico, conhecida como segunda tópica, ou segunda teoria do aparelho psíquico (ego, id e superego, ou eu, isso e supereu), apresentada no texto O eu e o id, publicado em 1923. Freud propõe uma instância psíquica denominada supereu. Essa instância, ao mesmo tempo em que possibilita uma aliança psíquica com a cultura, a civilização, os pactos sociais, as leis e as regras, é também responsável pela culpa, pelas frustrações e pelas exigências que o sujeito impõe a si mesmo, muitas delas inalcançáveis. Daí o mal-estar que acompanha todo sujeito e que não pode ser inteiramente superado.




      Em 1938, foi redigido o texto Compêndio da psicanálise, que seria publicado postumamente em 1940. Freud pretendia escrever uma grande síntese de sua doutrina, mas faleceu em setembro de 1939, antes de terminá-la. O Compêndio permanece, então, como uma espécie de inacabado testamento teórico freudiano, indicando a incompletude da própria teoria psicanalítica que, desde então, segue se modificando, se refazendo e se aprofundando.




      Curioso talvez que o último grande texto de Freud, publicado em 1939, tenha sido O homem Moisés e a religião monoteísta, trabalho potente e fundador que reexamina teses historiográficas basilares da cultura judaica e da religião monoteísta a partir do arsenal psicanalítico. Essa obra mereceu comentários de grandes pensadores contemporâneos como Josef Yerushalmi, Edward Said e Jacques Derrida, que continuaram a enriquecê-la, desvelando não só a herança judaica muito particular de Freud, por ele afirmada e ao mesmo tempo combatida, mas também o alcance da psicanálise no debate sobre os fundamentos da historiografia do judaísmo, determinante da constituição identitária de pessoas, povos e nações.




      Esta breve anotação introdutória é certamente insuficiente, pois muito ainda se poderia falar de Freud. Contudo, esperamos haver, ao menos, despertado a curiosidade no leitor, que tem em mãos, com esta coleção, uma instigante série de textos de Freud, com tradução direta do alemão e revisão técnica de destacados psicanalistas e estudiosos da psicanálise no Brasil.




      Ao leitor, só nos resta desejar boa e transformadora viagem.


    


  




  

    

      Apresentação: A cultura e a psicologia do medo




      Márcio Seligmann-Silva


      





      A história da filosofia é a história do eterno comentário de alguns conceitos-chave. Esses conceitos, ao passarem de um idioma e de um campo cultural a outro, sofrem transformações e são constantemente ressignificados. No caso do pensador da cultura e pai da psicanálise Freud, a questão dos conceitos por ele desenvolvidos também está na origem de um desafio enorme. Pensar a psicanálise significa enfrentar, antes de mais nada, o desafio da tradução.




      O grande teórico da tradução que foi Walter Benjamin não por acaso nomeou seu principal ensaio sobre esse tema com o título ambíguo (e intraduzível) “Die Aufgabe des Übersetzers”. Uma tradução seria: “A tarefa do tradutor”. Mas em alemão Aufgabe significa também “desistir”, “abrir mão” de algo (o que não deixa de lembrar do texto de Freud “O sentido antitético das palavras primitivas”). A tradução caminha necessariamente entre esses dois sentidos: entre a necessidade da tarefa tradutória e a sua impossibilidade. Esse Aufgeben, desistir, lhe é inerente e está na origem de sempre novas tentativas de tradução. Enfim, a tradução é um problema, um desafio que, ao mostrar os limites da traduzibilidade, expande nossa capacidade de pensar. Não pensar a tradução significa nos condenarmos ao embotamento do pensamento.




      O leitor deste ensaio de Freud, um dos mais conhecidos e importantes de seus trabalhos, certamente estará surpreso com seu título novo em português: “Inibição, sintoma e medo”. Há décadas nos acostumamos a ler: “Inibição, sintoma e angústia”. O conceito que está em jogo aqui é o de Angst, o “umbigo” deste ensaio e um dos possíveis centros conceituais da psicanálise, com desdobramentos tremendos em Lacan e outros que pensaram o texto freudiano. A questão é que a tradução por angústia sempre foi dada como insuficiente. Perguntamo-nos então: devemos abrir mão, desistir da tradução de Angst como angústia? Talvez a melhor solução fosse a de desistir de traduzir. Como aconteceu com muitos conceitos que vêm do alemão e se tornaram moeda corrente em outros idiomas, poderíamos manter Angst intraduzido. Mas barrar a tradução implica também abrir mão da reflexão. No caso de Angst esse debate é essencial.




      Na medida em que neste ensaio o tradutor Renato Zwick optou, de modo radical, por traduzir Angst por “medo”, ele nos força a abandonar a leitura tradicional que fazíamos do termo. Lança-nos em uma zona de desconforto e nos obriga a refletir sobre a tradução: sua tarefa e seus limites. Isso é muito bom. A releitura de “Hemmung, Symptom und Angst” como “Inibição, sintoma e medo” nos provoca e lança uma luz inusitada sobre o texto. Até agora, as traduções existentes, não só em português, se limitavam a traduzir Angst por angústia sempre que possível e, quando isso se tornava uma violência evidente ao texto freudiano, empregavam o termo “medo”. Aqui isso não acontece. O tradutor optou por traduzir Angst sempre por medo (com uma exceção: “neurose de angústia”). Tal opção parece produtiva pois permite uma releitura que ressignifica o texto. Romper com a tradução automática Angst-angústia é um importante ganho. Para tal foi preciso enfrentar o medo – e a angústia! – da reprovação.




      Luiz Hanns, em seu conhecido Dicionário comentado do alemão de Freud, destaca insistentemente a proximidade de Angst com o medo. “Angst significa medo. [...] Refere-se tanto a ameaças específicas (Angst vor, medo de) como inespecíficas (Angst, medo)”. “Angst pode referir-se a objetos específicos ou inespecíficos. [...] A palavra Angst é empregada em composição com termos como ‘ataque de medo’, ‘irrupção de medo’ etc. Descreve reações que se exteriorizam fortemente. [...] Diversamente de Furcht, Angst liga-se a uma prontidão reativa ante o perigo”. O próprio Freud destacara, nas Conferências introdutórias à psicanálise, a etimologia de Angst do latim angustiae, aperto, estrangulamento. Hanns aprofunda essa etimologia, lembrando a origem no indo-europeu angh-, com o mesmo sentido de angustiae, e que em alemão levou a eng, estreito. Mas esses exercícios etimológicos não devem servir para autorizar sem mais a tradução de Angst por angústia, uma vez que em cada língua esses étimos originários vivem diferentes histórias e são banhados em diferentes universos culturais-linguísticos, assumindo novas conotações e denotações. Ao citar e analisar os empregos que Freud fez do termo Angst, Hanns destaca a proximidade maior com o termo “medo”, chegando a formulações que também questionam a quase onipresença das traduções por “angústia”. Ao traduzir o texto aqui publicado, ele opta pelo título “Inibições, sintomas e ansiedade”, trazendo mais um importante termo optativo para se traduzir Angst, que destaca o elemento temporal, voltado preparativamente para uma situação de perigo. Comentando esses três termos que entram em jogo na tradução de Angst, ele sintetiza: “No texto freudiano alemão os termos ‘angústia’ e ‘ansiedade’ pouco estão presentes. Freud fala em ‘medos’, ‘medo de espera’, ‘medo prolongado’, ‘medo automático’ etc. [...] não há bons equivalentes na língua alemã para ‘angústia’ e ‘ansiedade’, mas há termos bem mais próximos de ‘angústia’ e ‘ansiedade’ do que Angst; entretanto, Freud não os utilizou”. O tema da tradução de Angst, portanto, é vastíssimo, da maior importância. Nesta apresentação, por motivos que esclarecerei abaixo, não elejo uma única forma de tratar o conceito-chave do ensaio de Freud em questão.




      Origens do ensaio




      Esse ensaio foi escrito em julho de 1925, reelaborado no final do mesmo ano e publicado em fevereiro de 1926. Ele coloca o tema do medo (Ansgt) no seu centro. Tal conceito já tinha uma longa história nos trabalhos do autor e remontava a seus primeiros escritos. Mas o fator que desencadeou sua redação parece ter sido a publicação do livro de seu colega Otto Rank, O trauma do nascimento, em 1924. Na discussão desencadeada na Sociedade Psicanalítica de Viena, que acolheu com frieza esse ensaio, Rank se defendeu dizendo que a ideia central, do trauma do nascimento como modelar, vinha de Freud. De fato, em 1908, Freud, comentando um artigo do próprio Rank sobre o nascimento das figuras heroicas, havia decretado: “Ato do nascimento como fonte de angústia”. Em 1909, Freud acrescentaria uma nota no seu Interpretação dos sonhos: “Aliás, o ato do nascimento é a primeira experiência de angústia e, portanto, fonte e modelo do afeto de angústia”. Vale ainda notar que essa teoria permitiu uma ampliação do papel da mãe na teoria psicanalítica, com desdobramentos que podem ser traçados até o conceito de “abjeto”, de Júlia Kristeva.




      Freud voltara-se pela primeira vez para o tema do medo em seu ensaio de 1895 “Sobre a justificação de separar da neurastenia um determinado complexo de sintomas sob a forma de ‘neurose de angústia’”. Nesse ensaio ele se utiliza pela primeira vez do termo em alemão Angstneurose, “neurose de angústia”, sendo que o termo francês nevrose d’angoise ele já utilizara em seu trabalho “Obsessions et fobies”, também de 1895. Entre diversas digressões importantes, ele diferencia a etiologia da histeria, que pode ter sua origem em um “único susto”, coisa que nunca aconteceria na neurose de angústia. Ela seria fruto de um distúrbio na descarga da tensão sexual. A excitação barrada seria desviada e transformada em Angst. “A concepção aqui desenvolvida retrata os sintomas da neurose de angústia como sendo, em certo sentido, substitutos da ação específica omitida posteriormente à excitação sexual. Para sustentar ainda mais essa concepção, posso indicar que, também na copulação normal, a excitação é despendida, entre outras coisas, na respiração acelerada, palpitação, transpiração, congestão, e assim por diante. Nos correspondentes ataques de angústia de nossa neurose, defrontamo-nos com a dispneia, as palpitações etc. da copulação, numa forma isolada e exagerada.” No texto de 1925 essa mesma expressão somática será relida nos termos da reação do nascituro. Também no ensaio de 1895 Freud estabelece um importante mapeamento dos fluxos que provocam o medo/Angst localizando o indivíduo como desaguadouro de medos/angústias originados de fora e de dentro de seu corpo: “A psique é invadida pelo afeto de angústia quando se sente incapaz de lidar, por meio de uma reação apropriada, com uma tarefa (um perigo) vinda de fora; e fica presa de uma neurose de angústia quando se percebe incapaz de equilibrar a excitação (sexual) vinda de dentro – em outras palavras, ela se comporta como se estivesse projetando tal excitação para fora”. A teoria posterior de Freud tentará articular essas duas fontes do medo/angústia. Tanto nas fobias como na neurose obsessiva, ele nota a centralidade do fator afetivo psíquico da Angst, mas, mesmo assim, até 1925 ele insistirá em sua teoria da Angst como fruto da transformação da libido. Em 1925 ele vai desenvolver a teoria da situação de perigo e articular sua teoria dos impulsos (Triebe) com a teoria da Angst.




      Apresentar o medo




      O presente ensaio é marcado por inúmeras idas e vindas, por repetições e até por aparentes contradições internas. Freud parece ter se dedicado muito a esse trabalho, mas o processo de reflexão paralelo à elaboração do ensaio acabou deixando suas marcas, vestígios do andar de um pensamento que se apresenta como tateante e que se lança justamente no universo amplo – e até então pouco explorado pela psicanálise – da teoria dos afetos. Também o embate direto com Rank e sua teoria do trauma do nascimento pode ter determinado a estrutura repetitiva do texto. É parte do estilo freudiano essa constante revisão de suas posições e aprimoramento dos conceitos. Dois Leitmotive são recorrentes e se entrelaçam no texto: o ensaio de Rank e sua tese central sobre o trauma do nascimento como modelar e, por outro lado, a tese do artigo de 1895 acerca da origem da Angst na transformação da libido. Freud leva o leitor pela mão, apresentado tanto os caminhos que levam a becos sem saída como as suas novas teses sobre o medo/angústia. A impressão que temos é que, para chegar a uma série de conclusões importantes, Freud antes tem que trilhar por uma “escada”, da qual depois pode se desvencilhar.




      Apesar de o título estampar três conceitos, o centro gravitacional do ensaio é o medo/angústia. Não é em vão, já que se trata de um conceito que assumiu um valor cada vez mais importante na psicanálise. Basta lembrar do ensaio fundamental de 1920, Além do princípio de prazer, no qual Freud introduz Eros e Tânatos (impulso de destruição), articulando-os. Em plena era pós-guerra e marcada pelos estudos das neuroses traumáticas e de guerra, ele reelaborou o conceito de trauma, desenvolvendo sua sintomatologia marcada pela repetição compulsiva das imagens do momento do trauma. Ele distinguiu então entre susto (Schreck), que provocaria o trauma, e a Angst, que ele já desloca no sentido de uma angústia preparatória e protetora do trauma.




      Essa teoria da Angst como protetora é desenvolvida no ensaio de 1925 no sentido de uma teoria do medo/angústia como sinal. Por outro lado, Freud concilia essa teoria com a ideia de Angst como afeto. Indo contra sua tese de 1895, ele formula: “temos o direito de defender a ideia de que o eu é a verdadeira sede do medo e rejeitar a antiga concepção de que a energia de investimento da moção recalcada se transforma automaticamente em medo”. Ele trata os afetos, inspirado em Darwin, como restos, vestígios de reações psicossomáticas que na sua origem seriam plenamente cabíveis: “o medo não é algo novo gerado por ocasião do recalcamento, mas, como estado afetivo, é reproduzido conforme uma imagem mnêmica existente. [...] Os estados afetivos foram incorporados à vida psíquica como precipitados de vivências traumáticas antiquíssimas e, em situações semelhantes, são despertados tal como símbolos mnêmicos”. Os afetos seriam os equivalentes filogenéticos (ou seja, vinculados à história da espécie) dos ataques histéricos dos indivíduos. No caso do medo, existe uma necessidade biológica vinculada ao imperativo de reação em uma situação de perigo. Voltaremos a ela mais adiante.




      Se no estudo das histerias de conversão (caracterizadas pela tradução de conflitos psíquicos em sintomas somáticos) Freud descarta o papel da Angst, por outro lado, na análise das fobias ele nota o encontro do medo externo com um medo interno, real, a saber, o da castração. “Aqui é o medo que produz o recalcamento, e não, como acreditei anteriormente, o recalcamento que produz o medo.” O mesmo se dá no estudo da sintomatologia das neuroses obsessivas. Concluindo o capítulo VI ele afirma: “O ponto de partida das três [neuroses] é a destruição do complexo de Édipo; em todas, supomos, o medo da castração é o motor da oposição do eu”. Mas até aí Freud ainda não desenvolveu a base teórica que permite compreender tal afirmação.




      Os casos de fobia do pequeno Hans e do menino dos lobos têm um papel fundamental, pois é na zoofobia infantil que Freud encontra a chave para muitos dos impasses armados ao longo do texto. Aqui Angst desempenha um papel central e inequívoco. O sintoma (as formações substitutivas do medo do pai, seja o cavalo ou o lobo) é criado justamente para barrá-lo. A análise permite determinar claramente o conceito de “situação de perigo”: “A formação substitutiva tem duas vantagens evidentes: a primeira é que evita um conflito de ambivalência, pois o pai é ao mesmo tempo um objeto amado; a segunda, que permite ao eu suspender o desenvolvimento de medo. Pois o medo da fobia é facultativo, ele surge apenas quando seu objeto se torna alvo da percepção. Isso é inteiramente correto, pois só então existe a situação de perigo”. As lições depreendidas dos estudos das fobias são aplicadas à análise da neurose obsessiva, também marcada pela forte presença do medo (do supereu), sendo que a situação de perigo foi internalizada e que “a punição do supereu é um aperfeiçoamento da punição da castração”.




      Se na neurose traumática temos a impressão de que o medo da castração foi ocupado pelo medo da morte/da vida, estamos equivocados, pois Freud argumenta que não temos uma imagem da morte, ela nos é inimaginável. Por outro lado, ele afirma: “A castração se torna por assim dizer imaginável por meio da experiência diária de separar-se do conteúdo intestinal e pela perda do seio materno vivenciada no desmame; porém, algo semelhante à morte jamais foi vivenciado ou, como no desmaio, não deixou qualquer traço demonstrável. Por isso me atenho à suposição de que cabe compreender o medo da morte como um análogo do medo da castração, e que a situação à qual o eu reage é o fato de ser abandonado pelo supereu protetor – às potências do destino –, com o que termina a proteção contra todos os perigos”. E mais, retomando ideias de Além do princípio de prazer, ele recorda que a neurose traumática é duplamente afetada pelo medo: na sua origem na ruptura da proteção contra estímulos e do colapso da preparação pelo medo e, depois, na criação de uma condição angustiosa na situação econômica pós-trauma. O fundamental nesse sétimo capítulo é a descoberta da relação do medo com a castração e desta com a ideia de separação. O medo tanto sinaliza o perigo como é reação a uma perda: daí também a ambiguidade em nossa língua que determina uma tradução de Angst entre medo e angústia. E Freud desdobra, adiantando muitas de suas conclusões finais: “A primeira experiência de medo, pelo menos do ser humano, é o nascimento, e este significa objetivamente ser separado da mãe, podendo ser comparado a uma castração da mãe (segundo a equação ‘criança = pênis’)”. Mas para nos convencer dessa tese ele precisa caminhar mais por sua escada teórica.
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